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O   BRASIL   COÍTTEMPORAÍTEO 

®. rS& 
:âNGEL PESTANA WR. ÍRANCISCO 

A democracia brazileira é brilhantemente representa- 
da na imprensa; pertencem-lhe os rmis notáveis jornalistas ; 
estão Qliados ao partido republicano os mais gloriosos dos 
lutadores, que tem-se assignalado na cruenta porfla da 
defeza do-^ direitos populares por imio da penna. 

0 Dr. Francisco Raagel Pestana é ttm dos jornalistas 
mais consiriei'ados d'essa pleiade, e daquelles que ha mais 
longo tempo, occupa um posto de honra, baien 10-se cohe- 
rentemente pelas idéas mais adiantadas do partido a que 
pertence. 

Nasceu em Iguassú, província do ilio de Janeiro, a 25 
de Novembro de 1839, tendo por pães João Jaeintho Pestana 
o D. Lniza Rangel Pestana. 

Não leve saúde  vigoosa na infância, o só tarde poude 
comeg-ar os estudos primários; venceu porém com anplica 
cão as   mater as exigidas   para a matricula na Academia de 
Direito e em 1859 encetou o curso jurídico aqui em S. Paulo. 

N'essa occazião já estava privado dos cuidados do seu 
maior amigo, o pae extremoso; mas linha o germen dos scn- 
timenlos hberaes, que tem revelado desde a mais ver e mo- 
cidade. Foi talvez a leitura do Libelto do l*<m porTimandro, esse 
immorlal pamphlelo, que inoculou-lhe os primeiros senlimen 
tos democráticos. 

Filbo de conservador, afilhado do Cormel Francisco 
José Soares, chefe do mesmo partido em Iguassú, ten-lo por 
educador outro amigo lambem conservador Antônio Caetano 
da Silva, o Dr. Francisco Rangel Pestana, desde que maiiiíes- 
ton-se em política foi sempre na extrema mais adiantada. 

Aqui em S. Paulo ligou-se intimamente com dous 
outros caracteres e inteligências privilegiailas, como a sua, 
ambos perdidas prematuramente para a pátria e para as 
le[tr;is _ José Luiz Monteiro de Souza e Henrique Limpo de 
Abreu. 

Com elles fundou em 1860 o 7'//m/um jornal que então 
proclamava os princípios mais radicaes em pol lica. Em 
1862 tendo cessado a publicação ilo Tijtnbiva, escreveu em com- 
panhia de Cezario Mvim, Theophilo Ollonie Belfirt Duarte nn 
íMííUCO; e em 1863 com estes dois últimos na E/wc/u unico 
periódico que entã > sustentou a eleição li.he'-al cm S. Paulo- 
Não se patenteava só por esse meio a aclividade intellectual 
do Dr. Rangel Pestana; nas associações litterarias do tempo. 
sempre foi notado entre os mais oxtrenuos trabalhadores, 
tomava sempre parle nas discussões ahi debatidas. Como 
estudante, deslinguio-s' também nos oslu los propr amente 
das matérias do curso jurídico, e sobretudo em alias questões 
de Direito Publico. ,".„.', , 

Findo olirocinio acadêmico e depois de alguma de- 
mora em S. Paulo, retirou-se em l86í para o Rio de Janeiro, 
onde tentou a vida de magistrado pretendendo um lugar de 
promotor. Sobre esse incidente da vida do D •. Rangel Pes- 
tana ouçamos as palavras imoarciaes de um seu illintre bio- 
graphooSr. Dr. Antônio Carlos. 

« Davam-se oito vagas, e o moço Pestana (1) não obteve o lu- 
u-ar que desciavi>- r'etorido por nullidades conhecidas, quando é certo 
%..-. -nu uevia tudo esperar, porque prezidla a província o finado 
Visconde de Souza Franco, um dos chefes do partido liberal que Pesta- 
na servira com dedicação e a sua justa pretenção ora patrocinado polo 
velho   patriota Theophilo Ottoni.» 

Foi a primeira desillusão quesoíTreo na vida publica, 
tão cheia de disabores para os caracteres elevados e da tem- 
pera do Dr. Rangel Pestana. 

Pouco tempo depois foi convidado pelo Conselheiro 
Zacharias. que conhecia-lhe as habilitações, para redactor 
em chefe do Diário Oficial, que creara. Não OCCUDOU esse 
cargo por muito; divirgindo profundamente do presidente do 
Conselho, nas questões religiosas a internacional, relativa ao 
México, retirou-se com toda altivez e in lependencia da diro- 
cção daqueiia roíiiii. embora pnhre, precisando i!e luctar e de 
luctar seriamente para viver. 

Nobre exemplo e boa licção que deo, e ofTerece a esses 
tíbios e corruptos que asachão-se perante o poder, renegando 
as convicções mais profun ias pelo primeiro tilu o de ininislro 
ou despacho de emprego publico. 

Em 1866 fundou com seus antigos companheiros Limpo 
de Abreu e Monteiro de Souza a celebre Oplniãv Liberal, am 
cios melhores jornaes políticos que tem apparecido no Brazil. 

O programma appresenlado por este jornal constituía 
então, o mais adeantado de entre todos os dos partidos políti- 
cos existentes. 

(1) — Francisco Rangel  Pestana, pelo   Dr. Autonio Carlos. Bio- 
graphia — Almanak  LLtterario de S. Paulo,   1877, Pg. 68. 

Candidato duas vezes a Assembléa Pr ivinciaPdo Rio 
de Janeiro em nome das idéas que defendia na Opinim Libenl, 
não conseguio ser eleito «porque em nenhuma das vezes foi 
seo nome consignado nas chapas reco nm mdadas pelos chefes 
do partido !» 

« Quando em ISlH, escreveu o Dr. Antônio Cai-los. depois da 
dissolução das Câmaras, tratou-se da congregação de todas as forças 
democráticas, ora uma reunião era casa do Conselheiro Nabuco, Ran- 
gel Pestana cominissionado pir seos araig.is p iliticos apresentou o 
mesmo programma que ora o da Opinião Liberal, sondo appoiado pelo 
Conselheiro Ghnstia.no Ottoni. 

Dizia Pestana, que a união de todas as forças democráticas podia 
dar-se ; mas era mister tooiar como compromisso de honra a realisa- 
ção das seguintes reformas: — Descentralização: policia electiva; ex- 
tincção do poder moderador; suTragio dire'cto o goneralisado: ensino 
livre : abolição da guardanacional: senado temporário; presidentes de 
províncias eleitos pelas mesmas províncias; separação da jndicatnra da 
política; suspensão e responsabilidade dos magistrados pelos tribunaes 
superiores e polo poder legislativo; nngistratura imdepondente e im- 
compativel, e a escolha de seus membros fora da acção do govorno ; 
incompatibilidade para os cargos de reprosentação nacional e provin- 
cial, com cargos públicos de nomeação do governo e contractos.» (2) 

O Dr. Ranyrel Pestana era membro principal do cha- 
mado Paniíh radical e fundou o /'orr^in Nncinwd, com o mes- 
mo programma,que c^cebeu porém,fórma mais analylica,per- 
correndo as diversas instituições «s as differenles necessida- 
des do paiz. 

Em 1870, fumlião-se os Ireis jornaes radicaes nu /í^/m- 
Idica eo Dr. Rangel Pestana, que tinha a saúde delicida um 
tnnlo abalada, retirou se para Campinas onde veio exercer 
a advocacia, collaborando comtudo eíiectlvamenle para a Gase- 
i.i di; Campinas. 

Ha aqui uni traço caracleristico da"vida do Dr. Rangel 
Pe-tana que honra-o'sobremodo, elpor si só demonstra o 
quanto é sincero e leal na propaganda^das idéas que esposou. 
Referi remo-lo sem commentaiio, pois é eloqüente por si só. 

Em Janeiro de 1870 cazou-se em Campinas, com a Ex. 
Sr1. D. Damiana Quirino dos Sanlo-, irmã dos dislinclos postas 
odenodadoí dem )-ratas Drs. João Qiirino e Francisco Quiri- 
no dos Santos Te ido iuscriplo no programma da 0,iitil) Lib-nl, 
a substituição do trabalho escravo polo traba ho ivre, e no 
do Cnrreio Nacioml a el"ininação do e'em'iiio servil, o Dr. 
Rangel Pestana que já libertara os escravizados de >ua heran- 
ça paterna, fez com'que sua. espoza declarasse livrei tolos 
ôs escravos que tinha. Indo registrar as competente; cartas 
de alforria no tabelião, levantou conlra si uma prandooppo- 
sição dos lavradores campineiros que o proclamarão revolu- 
cionário, perigozo e homem que dava maus exemplos! 
Assim procedeu o Dr. Rangel Pestana modestamente sem 
annunrios, e é a melhor resposta aos que accuzão-n'i de ter-se 
calado na imprensa d'esia província, e c mtemporisado 
quanto a questão do elem mto servi . 

Em Outubro de 1872 tendo passado a Repuhli-a a ser 
propriedade exclusiva de Quintino Rocayuva, o partido repu- 
blica io na Corte, resolve > crear um novo jor na! que f-isse seu 
órgão. O Dr. Rangel Pestana pelos seus precede tes e peas 
relações que tinha aqui na Provin<ia de S. Paulo, recebeu 
pie iôs poderes para levar a eíTeilo esta nolire porém dilhcil 
missão. 

A conlragoslo acceitou o Dr. Rangel Pestana esta in- 
cumbência ; servio porém cmn toda leal iade, o s; não conse- 
guio palizar o intento do partido, foi por circumstancias 
alheias a su i pessoa. Os mesmos qne o reco nmen larão offi- 
cia mente aos amiiros aqui na Província e em outros pontos, 
espalhavão levianamente palavras contrarias a sua pessoi, ou 
antes contra o tenlamen do pa tido,que lhe fora encarregado, 
e volta vão se para o lado da llrptidiei e dí sei proprietário. 

« Cumpre, porem, notar que neste transe de sua vida Pestana 
houve-se com tal cordura que a despeito da intriga, Quintino Bocayu- 
va veio mais tarde á imprensa fazer-lho justiça cora estas palavras que 
não devem ficar esquecidas:—a inveja o a impotência desflseram que o 
o despeito e a maledícencía tentaram crear.» 

Sentido profundamente com essas occurrencias, o Dr. 
Rangel Pestana tratou de trabalhar em prol de suas idéas por 
outros meios. Fun lou cora os Drs. Limpo de Abreu, Miguel 
Vie ra Ferreira e .T. Telles de Menezes a Escái rfo Potw, onde 
davão a instrucção ao cidadão e combalião pela educação 
superior da mndier em conferências publicas magníücamei- 
te feitas p ir seus fundadores e outros dislinclos cavalheiros. 
Em 187í foi o Dr. Rangel Pestana convidado pel > director 
do collegio americano Internado ia! o Sr. Nash Morton, para 
ir a Campinas leccionar rhetorica e a lingua porlugueza. 
Ali revelou-se o Dr. Rangel Pestana exímio professor e deu 
expansão as inclinações que sempre tivera para educador. 

(2) L. cit. Pg. 64. 
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Em 1875 fundou aqui rTesti cidade um coliegio do in- 
strucção secundaria para meninas, modelo de eslabelecimenlò 
i1'esta ordem. Tudo(iuanlo pode haverem relação á excellen- 
cia de professores, a direcção moral o inlellectmd, a iiygiene e 
outras condições necess irias para uma instituição semelhante 
reumo o Dr" Rangel Pestana, âique com verdadeiro amor 
consagrava se a essa missão. Por vergonha da província, que 
se julga tão adiantada, devemos aqui registrar que não pôde 
sustentar-se por muito tempo esse coliegio, e obrigado por 
prejuisos pecuniários crescentes, o Dr. Rangel Pestana acabou 
por fechar es e estabelecimento. 

No fim de 187 4 creou-se aqui a Províncín da S. Panln e 
lo^o foi o Dr. Rangel Pestma convidado para seu redaclor, 
e teve por companheiro o T)r. Américo de Campos. E' bem 
conhecida aqui a dedicação com que tem ínetado deste 
então diariamente em fav..r do partido republicano em sen 
jornal. Dizemos seu, porque depois de diversas transforma- 
ções, em que os antigos commnn litarhs pas aram-lhe seu* 
direitos, pertence h je a Província d.-. S. Puul(> ao Dr. Rangel 
Pestana. 

Ah ! mas quanto sacrifício, quanto amargor e ingrati- 
dão, tem custado ao honrado democrata esta via doloosa de 
sua missão na imprensa republicana de S. Paulo ? ! 

Não é própria a oceasião para desvendar to'los esses 
myslerios, mas sempre é conveniente que se diga, que só uma 
tempera do quilate da do Dr. Rangel Pestana, tTia resistido 
sempre calmo e correclo a todas essas tempestades. 

Em tolo o caso hoje gosa oDr. Rangel Pe-tatia é incon- 
testável influencia e prestigio entre seus correligionários. 
Seu nome ó sempre lembrado para os cargos de eleição po- 
pular para representante do partido, e figura com honra na 
direcção suprema i!o mesmo. 

"Foi em 1884 eleito deputado prouncial pelo 4° districto 
d'esla província o tendo recusado a eleição pelo 7o em 1880, 
é ile novo chamado a assembléa provincial pelos votos dos 
correligionários do S" districto. Na tribuna tem sido o discu- 
lidor calmo, eloqüente e criterioso sustentando os principio- 
do partido e combatendo pelas reformas sociaes sem paixão 
política. E'o principal autor, por exemplo, da reforma da 
inslrucção publica, infelizmente mutilada e a lulterada pelos 
acluaes adminísTadoros. 

Não cabe nos estreitos limites d'@ste esboço uma apre- 
ciação mais profunda da influencia que tem ti Io sobre acon- 
tecimentos políticos, nem vera a talho historiar lodosos sen- 
sor viços. 

Severo em procedimento privado é o Dr. Rangel Pes- 
tana, reservado ; talvez um pouco frio, pouco communica- 
tivo, mas leal e sincero para os amigos ganha em ser co- 
nhecido intimamente e destróe qualquer prevenção que sou 
aspecto pouco atTavel tenha despertado. 

Na tribuna a sua palavra é correcta e fluente ; não tem 
os lampejos dos grandes oradores mas oste ita a inflexibilidade 
lógica do-; mais valentes discutidores, é uma arma temível 
nobremente manejada. 

O seu estylo como escriilor é do mesmo gênero ; é po- 
rém do uma fécundidade extraordinária como jornalista, e 
não escreve banalidades. 

Mesmo quando as conveniências do partido obrígam-n'o 
a defender actos menos acertados sabe-se sempre com muita 
felicidade da polemica, que manlera em terreno elevado e 
corlez. 

O Bvazü Contempnraupn pubUcando o retrato do Dr. Ran- 
gel Pestana, presta uma justa homenagem ao cidadão e ao 
jornalista ; P fal-o convicto que o nome do seu biographado 
já pertence ásmehores paginas da historia pátria, quer pelos 
"seus talentos e patriotismo, que pelos eflectivos serviços reali- 
zados em favor da democracia e do paiz. 

S. Paulo, 21 de Agosto de 1887. 

D li. V. C. üK MIRANDA AZEVEDO. 

Oeação dos mutiles do coiiliiienle brasilico 
(CONCLUSãO) 

De distancias em distancias muda-se muitas esta mes- 
ma piçarra de côr, ou antes é intermediada de outra pi- 
çarra já de differente côr, que se faz ver em grandes mon 
teões, ou em cumulo e nunca por camadas, nem obliquas, 
nem perpendiculares. Isto é pelo que respeita á sua con- 
struecão interna : no exterior conforma-se em tudo com os 

primitivos de Lehmann, ou com os da primeira ordem de 
Buffon, são altissimos, ladeirentos e pela maior parte enca- 
deados. ê 

Não existem também aqui estes montes, taes quaes o 
mesmo autor o descreve na sua segunda classe, isto é, os 
que são formados por camadas horisontaes ; estes mesmos 
montes isolados e mais baixos qne aqui vemos, como mon- 
tes desmembrados pelo tempo da terra principal conservam 
como ella a mesma construcçcão in'erior ; consequentemente 
não temos no Brazil, ou ao menos n^sta capitania, senão 
uma SJ classe de montes dos primitivos, e esses mesmos 
sem camadas. 

Tanto Lehmann, como Buffon, pretendem que todos 
estes montes fossem creados debaixo das águas. As provas 
principaes d^ste ultimo, e ao mesmo passo as mais fortes, 
são as conchas marítimas achadas em todo o mundo e as 
correspondências dos montes, que  se fronteiam. 

E1 verdade que por toda a parte mostra a terra o sello 
e a marca das águas nella imprimido : as rochas do mais 
alto cume destas serras, que são todas arenaceas, muitas 
d^llas vêm-se cruzadas de pequenos veeiros de crystaes de 
rocha, que correm em linhas rectas pelo seu corpo, outras 
que mostram seixos cravados na sua superfície, como em 
meio relevo ou as cavidades onde ellas estiveram, cousas 
estas que indicam que aquelles penedos algum dia foram 
todos de uma massa molle, ou quasi fluida ; e este estado de 
fluidez não poderiam elles conservar senão em meio das 
águas. 

A figura além d^sto de muitas d'estas mesmas rochas, 
que a cada passo se encontram em lagedos, conserva a on- 
deação das águas : a figura da mesma superfície da terra 
imita e finge com os seus montes os escarcéos de um mar 
alterado ; seus cabeços todos á uma banda opposta, cuja 
disposição se vè guardada uniformemente em todos os mon- 
tes de um longo espaço de terreno : tudo isto parece ser 
velhas e authenticas testemunhas do passeio das águas por 
cima das mais altas grimpas destas serras. 

Nenhuns petrificados marítimos mostram estas nossas 
serras ; mas Cuancavelica, no Peru, que não differe muiio 
pelos seus graus de latitude da nossa posição, que fica a 
nosso lado Occidental, possue altissimos montes, e nos seus 
mais altos picos mostra quantidade destes petrificados : 
isto basta para julgarmos, que o que alli aconteceu, também 
com probabilidade o mesmo poderia acontecer aqui, não 
obstante não acharmos nestas mesmas serras destas velhís- 
simas medalhas. 

Estas respondencias dos montes em altura, em cama- 
das, isto é, correspondendo-se cada camada de terra de um 
monte a cada camada do monte contrario em ângulos, os 
reentrantes oppostos aos salientes, e que Buffon pretende 
que estas mesmas parelhas de montes, ou serras assim se 
correspondendo, tenham sido as balizas do leito das corren- 
tes das marés em outros tempos ; estas correspondências 
de montes eu não observo na maior parte destas serras ; 
sim noto isso nas cadêas dos pequenos outeiros, que correm 
a um e outro lado dos nos, e que bem mostram que foram 
escavados por elles : porém nas serras maiores nenhuma 
correspondência destas existem. Esta confusão de correres 
de serras para todos os lados, e seguindo todas as direcções, 
observa-se melhor na demarcação diamantina . uma alta 
serra de penedias frontéa muitas vezes com um pequeno 
outeiro de terras, ou com outra serra, que já segue em ru- 
mo muito differente do seu. 

Além d^sto observo ainda mais outros phenomenos, 
que todos elles indicam uma revolução, que aqui tem re- 
mechido e alterado toda a superfície da terra : observo nas 
planícies, que ficam quasi no alto das serras, que acompa- 
nham os rios, os antigos leitos destes mesmos rios ; o seu 
cascalho todo arredondado muito polido das águas, disposto 
em camadas horisontaes e bem niveladas. Observo outei- 
ros no meio das rasas campinas, unicamente formadas de 
chrystaes de rocha, todos arrancados de seus veeiros, on- 
de naturalmente deviam estar todos fracturados nas suas 
bases, e muitos d^lles totalmente esmigalhados. Que pas- 
mosa força sacudio as entranhas destes montes, revirou u 
seu interior para fora, levou de rojo estes crystaes, espargi^ 
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uns pelos campos, e de outros formou cúmulos inteiros ? 
Observo muitos monticulos de peJras, todas quebradas, e 
que occupam largo espaço escarnados e lavados de toda a 
terra, muito bem compostos á feição de pyramides, pouco 
distantes uns dos outros, e parecendo serem feitos por 
mãos humanas. Observo minas, que parecem chegaram a 
correr pelo chão como fundidas, que conservam umas as 
marcas e a figura d^ste chão ; outras, pedrinhas com que 
se envolveram no correr, outras, ainda as bolhas, quando 
ferveram. Por toda a parte vejo o scllo da desolação de 
ruinas e de calamidades, porque um um dia passou esta 
parte do globo, vejo por toda parte os vestigios dos elemen- 
tos conjurados contra elie, vestigios do fogo, das águas e dos 
ventos ; vejo as pegadas de um lapso de tempo, quõ foge 
toda a comprehensão humana, e nós com tudo isso dormi- 
mos descançados sobre tal monte de ruinas ! E a nós nos 
parece que elle se firma sobre bases sólidas e inalteráveis, 
porque a nossa historia de hontem mal nos transmitte con- 
fusas idéas dos seus desastres ; porque o geral pavor das 
gentes nas appariçóes dos cometas mal nos avisa destes 
funestos estragos que já passaram ! 

VIEIRA COUTO. 

BOfíHAR 
(BYRONIANA) 

Sonhar ! sonhar ! as pétalas da vida 
Só se desfolham bem quando sonhamos: 
Cessa de flagellar-me, oh pensamento; 
Minh'alma, por um pouco adormeça-mos. 
E quando venha o despertar infausto, 
Que, uma por uma, as illusões nosjfinda, 
Contra a fatal verdade protestando, 

Sonharemos ainda. 

Eram negros seos olhos; gTande e bello 
Grega fronte se.o gênio revelava ; 
Mórbida palidez em suas faces 
Interno padecer denunciava; 
SeosMabios descorados se entreabriam, 
Como pela expressão de uma insonia, 
Porém delles apenas se exhalavam 

Sonho de tnelancholin. 

Oh Deus ! como era bella essa tristeza 
Que a vida lhe via surdamente ! 
Como era bella a solitária lagrima 
Que descia-lhe a face lentamente ! 
Tão bella que mil vezes sequioso 
Quiz bebe-la inda quente e... apoz inalar-me; 
Porque eu comprehemlera nessa lagrima 

Que não podia amar-me ! 

Ai! porque não í A mocidade louca 
Vislumbra sempre uns longes de esperança : 
Pode o constante culto, o sacrifício 
Do puro amor, vencer uma exquiyai.ça 
Da noite a solidão, a luz da aurora 
Me encontraram fiel nesse holocausto; 
Concentram-se as forças de minh'alma 

Naquelle amor infausto. 

E louco e triste consumia a vida 
A pensar nella e a ler no meo destino ; 
E quando adormecia, atrozes sonhos 
Ou delia ou meu faziam-me assassino, 
Oh ! que horríveis luctas dentro d'alma 
Tinha de supportar nesse momento!... 
Era de ódio feroz e de amor casto 

Duplice o pensamento. 

Nas longas orgias do festim nocturno, 
Qu enerva^o corpo e o espirito consome; 
Por entre as libações da mocidade 
Jamais ousei de profanar seu nome ; 
Era um perfume de sagrada essência, 
Suave harpejo de alaúde ethereo, 
Nota perdida de canção divina 

Em hora de mysterio. 

Siquer, nem mesmo no febril dei rio 
Murmurei os meos úmidos amores ; 
Comprimiam me os lábios os suspiros ; 
O coração me suífocava as dores, 
E quando em derredor ouviu-se os outros 
Esperar do porvir, (iar da sorte 
Eu sentia o torpor gelar me o peilo 

E pensava na morte ! 

No meio, ás vezes, do saráo brilhante, 
Quasi invizivelde auzentar da sala, 
Pensativo de amor e mudo sempre, 
Eu conlemplei-a em toda a sua traia 
E quando a orchestra os a#es abalava 
Preludiand > os sons da valsa impura. 
Vendo seu peito queanciosa arlava 

Mordia-mo em tortura. 

Sim ; em tortura, porque após a dansa 
Vinha o cansaço^ o des orar do rosto ; 
Vinha uma tosse convulsiva esecca, 
Que trocava os praseres em desgostos. 
Isto, por ella : quanto a mim, que importa ! 
Outro, é verdade, os braços lhe tocava, 
Seu hálito bebia em doceeffluvio... 

Que importa, si eu a amava ? 

Sonhar ! sonhar! que a vida esvoa se em sonho, 
E menos triste... e talvez mesmo bella ! 
Minha'alma, adormeçamos por um pouco, 
E ao céu voemos a sonhar com ella ! 
E quando venha o despertar infausto 
Que uma por uma as illusões nos finda, 
N'ella outra vez pensando tristemente 

Sonharemos ainda. 

F.  OCTWIANO. 
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PERIÓDICO ILLUSTRADO 

Propriedade de uma associação commandítaria 

ESTÃO   PUBLICADOS OS SEGUINTES RETRATOS 

I Senador José Bonifácio. 
II Coronel Antônio Proost  Ro- 

dovalho. 
III Barão de Souza Queiroz. 
IV Conselheiro Antônio da Silva 

Prado. 
V Conselheiro   Saldanha   Mari- 

nho. 
VI Quintino Bocayuva. 
VII Gonçalves Dias. • 
VIII O Sr. D. Pedro II. 
IX Maestro Carlos Gomes. 
X Francisco Glycerio. 
XI Conde de Mattosinhos. 
XU Dr. Ferreira de Araújo. 
XIII Conde de Três Rios. 
XIV Luiz Guimarães. 

XV Visconde do Rio-Branco. 
XVI Dr. Joaquim Nabuco. 
XVII Conde de Moreira Lima. 
XVIIFLadisláu Netto. 
XIX Conselheiro Joaquim Igna- 

cio Ramalho. 
XX Dr. Clemente Falcão de Sou- 

za Filho. 
XXI Senador Dantas. 
XXII Barão de Cotegipe. 

XXIH Commendador M. de Pinho. 
XXIV D. Antônio do Macedo Cos- 

ta, Bispo do Pará. 
XXV Dr. Ferreira Vianna. 
XXVI Barão de Torres Homem. 
XXVII. Dr.   Francisco    Rangel 

Pestana. 
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